
Celebrando a Sagrada Família, Jesus, Maria e José, a li-
turgia propõe-nos a família de Jesus como exemplo e mo-
delo das nossas comunidades familiares. Como a família 
de Jesus, as nossas famílias devem viver numa constante 
atenção aos apelos de Deus e às necessidades dos irmãos. 
Rezemos pelas nossas famílias, que constantemente estão 
sendo atacadas, para que se fortaleçam e sejam testemu-
nhas de Deus no mundo em que vivemos. Iniciemos nossa 
celebração, cantando!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Frei Joel Postma, OFM

R/.  Hoje surgiu a luz para o mundo: / O Senhor 
nasceu para nós. / Ele será chamado admi-
rável, / Deus, Príncipe da paz, Pai do mundo 
novo. / E o seu reino não terá fim.

1.	 Deus e Rei e se vestiu de majestade.  
Revestiu-se de poder e de esplendor. 
Poderoso é o Senhor nos altos céus! (R/.)

2.	 Vós firmastes o universo inabalável. 
Vós firmastes vosso trono desde a origem. 
Desde sempre, ó Senhor, vós existis! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.                                            (Silêncio orante)

M.: Pe. Luis Henrique Eloy e Silva  
Solo: Senhor, Filho de Deus, / que nascendo da 
Virgem Maria, / vos fizestes nosso irmão, / tende 
piedade de nós!
R/.  Piedade de nós, / piedade de nós, piedade de 

nós! (bis)
Solo: Ó Cristo, Filho de Deus, / que nascendo da 
Virgem Maria, / nos remistes do pecado, / tende 
piedade de nós! (R/.)
Solo: Senhor, Filho de Deus, / que nascendo da 
Virgem Maria, / nos reunis como povo eleito, / 
tende piedade de nós! (R/.)
 
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Delphim Rezende Porto, Glória simples II 

R/. Glória, glória, glória a Deus! 
Glória a Deus nas alturas! (bis)

(Homens) E paz na terra aos homens por ele amados. 

(Mulheres) Senhor Deus, Rei dos Céus, 
                     Deus Pai todo-poderoso: 
(H) nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
(M) nós vos adoramos, nós vos glorificamos, 
(H) nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.) 
(M) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
(H) Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.  
(M) Vós que tirais o pecado do mundo, 
       tende piedade de nós. 
(H) Vós que tirais o pecado do mundo, 
       acolhei a nossa súplica. 
(M) Vós que estais à direita do Pai, 
       tende piedade de nós. (R/.)
(H) Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
(M) só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
(H) com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. (R/.) 
Final: Amém! Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nos destes os lu-
minosos exemplos da Sagrada Família, concedei 
que, imitando-a em suas virtudes familiares e em 
seu espírito de caridade, possamos gozar um dia 
dos prêmios eternos nas alegrias da vossa casa. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Eclo 3, 3-7.14-17a)
Leitura do Livro do Eclesiástico.
3Deus honra o pai nos filhos e confirma, sobre eles, 
a autoridade da mãe. 4Quem honra o seu pai alcan-
ça o perdão dos pecados; evita cometê-los e será 
ouvido na oração cotidiana. 5Quem respeita a sua 
mãe é como alguém que ajunta tesouros. 6Quem 
honra o seu pai terá alegria com seus próprios fi-
lhos; e, no dia que orar será atendido. 7Quem res-
peita o seu pai terá vida longa, e quem obedece ao 
pai é o consolo da sua mãe. 14Meu filho, ampara o 
teu pai na velhice e não lhe causes desgosto en-
quanto ele vive. 15Mesmo que ele esteja perdendo 
a lucidez, procura ser compreensivo para com ele; 
não o humilhes, em nenhum dos dias de sua vida, 
a caridade feita a teu pai não será esquecida, 16mas 
servirá para reparar os teus pecados 17ae, na justi-
ça, será para tua edificação.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 127(128), 1-2.3.4-5 (R/. cf. 1))
R/.  Felizes os que temem o Senhor 

e trilham seus caminhos!
– 1Feliz és tu se temes o Senhor *
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   e trilhas seus caminhos!
– 2Do trabalho de tuas mãos hás de viver, *
   serás feliz, tudo irá bem! (R/.)

– 3A tua esposa é uma videira bem fecunda *
   no coração da tua casa;
– os teus filhos são rebentos de oliveira * 
   ao redor de tua mesa. (R/.)

– 4Será assim abençoado todo homem *
   que teme o Senhor.
– 5O Senhor te abençoe de Sião, *
   cada dia de tua vida. (R/.)

2ª Leitura (Cl 3, 12-21)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses.
Irmãos: 12 Vós sois amados por Deus, sois os seus 
santos eleitos. Por isso, revesti-vos de since-
ra misericórdia, bondade, humildade, mansidão 
e paciência, 13 suportando-vos uns aos outros e 
perdoando-vos mutuamente, se um tiver queixa 
contra o outro. Como o Senhor vos perdoou, assim 
perdoai vós também. 14 Mas, sobretudo, amai-vos 
uns aos outros, pois o amor é o vínculo da perfei-
ção. 15 Que a paz de Cristo reine em vossos cora-
ções, à qual fostes chamados como membros de 
um só corpo. E sede agradecidos. 16 Que a palavra 
de Cristo, com toda a sua riqueza, habite em vós. 
Ensinai e admoestai-vos uns aos outros com toda a 
sabedoria. Do fundo dos vossos corações, cantai a 
Deus salmos, hinos e cânticos espirituais, em ação 
de graças. 17 Tudo o que fizerdes, em palavras ou 
obras, seja feito em nome do Senhor Jesus Cristo. 
Por meio dele dai graças a Deus, o Pai. 18 Esposas, 
sede solícitas para com vossos maridos, como con-
vém, no Senhor. 19 Maridos, amai vossas esposas e 
não sejais grosseiros com elas. 20 Filhos, obedecei 
em tudo aos vossos pais, pois isso é bom e correto 
no Senhor. 21 Pais, não intimideis os vossos filhos, 
para que eles não desanimem.
– Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Que a paz de Cristo reine em vossos corações      

e ricamente habite em vós sua Palavra!
(Cl 3,15a.16a)

Evangelho (Mt 2, 13-15.19-23)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
13Depois que os magos partiram, o Anjo do Senhor 
apareceu em sonho a José e lhe disse: “Levanta-te, 
pega o menino e sua mãe e foge para o Egito! Fica 
lá até que eu te avise! Porque Herodes vai procu-
rar o menino para matá-lo”. 14José levantou-se de 
noite, pegou o menino e sua mãe, e partiu para o 
Egito. 15Ali ficou até à morte de Herodes, para se 
cumprir o que o Senhor havia dito pelo profeta: 
“Do Egito chamei o meu Filho”. 19Quando Hero-
des morreu, o anjo do Senhor apareceu em sonho 
a José, no Egito, 20e lhe disse: “Levanta-te, pega o 
menino e sua mãe, e volta para a terra de Israel; 
pois aqueles que procuravam matar o menino já 

estão mortos”. 21José levantou-se, pegou o menino 
e sua mãe, entrou na terra de Israel. 22Mas, quan-
do soube que Arquelau reinava na Judeia, no lugar 
de seu pai Herodes, teve medo de ir para lá. Por 
isso, depois de receber um aviso em sonho, José 
retirou-se para a região da Galileia, 23e foi morar 
numa cidade chamada Nazaré. Isso aconteceu para 
se cumprir o que foi dito pelos profetas: “Ele será 
chamado Nazareno”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Caríssimos irmãos e irmãs, em união com 
a Família de Nazaré, elevemos ao Pai celeste as 
nossas orações, para que proteja todas as famílias 
do mundo, dizendo, com alegria:
Ass.: Renovai, Senhor, todas as famílias!
1.	 Para que, na Igreja, cresça o clima de família, 

de paz, de mansidão e de bondade, como o 
que Jesus experimentou na Casa de Nazaré, 
oremos:

2.	 Para que, em todas as famílias do mundo, os 
seus membros saibam perdoar-se mutuamente, 
se algum tiver razões de queixa contra o outro, 
e que em toda a parte se respeite a instituição 
familiar, na sua natureza e dignidade, oremos:

3.	 Para que a luz de Cristo ilumine os casais novos, 
reanime os desanimados e brilhe como o sol so-
bre os que se amam, oremos:

4.	 Para que todos os lares da nossa Paróquia sejam 
escolas, onde se aprenda a imitar a família de Je-
sus, de Maria e de José, oremos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Pai de misericórdia, escutai as orações des-
ta vossa família e renovai, em cada lar, o ambien-
te de abertura à vossa voz, de ação de graças, de 
louvor e de compreensão que se vivia na Família 



de Nazaré. Por Cristo, Senhor nosso. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
Letra e Música: Tradicional do Séc. XVIII, 

Adaptação: Frei Emílio Sheid, OFM 
1.	 Cristãos, vinde todos, com alegres cantos.  

Ó, vinde, ó, vinde até Belém! 
Vede nascido, vosso Rei eterno. 

R/.  Ó, vinde adoremos! Ó, vinde adoremos!  
Ó, vinde adoremos o Salvador!

2.	 Humildes pastores deixam seu rebanho 
E alegres acorrem ao Rei do Céu.  
Nós, igualmente, cheios de alegria: (R/.)

3.	 O Deus invisível de eternal grandeza,  
Sob véus de humildade, podemos ver.  
Deus pequenino, Deus envolto em faixas. (R/.)

4.	 Nasceu em pobreza, repousando em palhas,  
O nosso afeto lhe vamos dar. Tanto amou-nos! 
Quem não há de amá-lo? (R/.)

5.	 A estrela do Oriente conduziu os Magos 
E a este mistério envolve em luz. 
Tal claridade, também seguiremos: (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 
família, reunida em nome de Cristo, possa ofe-
recer um sacrifício que seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor, nós vos oferecemos este sacrifício 
de reconciliação, e vos suplicamos, pela interces-
são da Virgem Mãe de Deus e de São José, que 
firmeis nossas famílias na vossa graça, conservan-
do-as na vossa paz. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio do Natal do Senhor III)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Por ele, resplandece hoje 
o admirável intercâmbio que nos dá vida nova em 
plenitude. Enquanto vosso Filho assume nossa fra-
queza, a natureza humana recebe uma incompa-
rável dignidade: ao tornar-se um de nós, ele nos 
torna eternos. Por isso, unidos aos coros angélicos, 
nós vos louvamos e, com alegria, cantamos (dize-
mos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, suplicantes, vos rogamos e pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que acei-
teis e abençoeis  estes dons, estas oferendas, este 
sacrifício puro e santo, que oferecemos, antes de 
tudo, pela vossa Igreja santa e católica: concedei-

-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e gover-
nando-a por toda a terra, em comunhão com vosso 
servo o Papa N., o nosso Bispo N., e todos os que 
guardam a fé católica que receberam dos Apóstolos.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
N. N. (silêncio) e de todos os que circundam este al-
tar, dos quais conheceis a fé e a dedicação ao vosso 
serviço. Por eles nós vos oferecemos e também eles 
vos oferecem este sacrifício de louvor por si e por 
todos os seus, e elevam a vós as suas preces, Deus 
eterno, vivo e verdadeiro, para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pres.: Em comunhão com toda a Igreja, celebramos 
o dia santíssimo em que Maria, intacta em sua vir-
gindade, deu à luz o Salvador do mundo. Veneramos 
em primeiro lugar a memória da mesma Mãe de 
nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa sempre 
Virgem Maria, a de seu esposo São José, e também 
a dos Santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 
André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e 
Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Corné-
lio e Cipriano, Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme 
e Damião) e a de todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa 
proteção.
Ass.: Em comunhão com vossos Santos vos louvamos!
Pres.: Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação dos 
vossos servos e de toda a vossa família; Dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação eter-
na e acolhei-nos entre os vossos eleitos.
Pres.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e santi-
ficar estas oferendas; recebei-as como sacrifício 
espiritual perfeito, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de vosso amado Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, ele tomou o pão 
em suas santas e veneráveis mãos, elevou os olhos 
ao céu, a vós, ó Pai todo-poderoso, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu o pão e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou este 
precioso cálice em suas santas e veneráveis mãos, 
pronunciou novamente a bênção de ação de gra-
ças e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SA NGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                  (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da bem-aven-
turada paixão do vosso Filho, da sua ressurreição 
dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, 
nós, vossos servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos des-
tes, o sacrifício puro, santo e imaculado, Pão santo 
da vida eterna e Cálice da perpétua salvação. Re-
cebei, ó Pai, com olhar benigno, esta oferta, como 
recebestes os dons do justo Abel, o sacrifício de 
nosso patriarca Abraão e a oblação pura e santa do 
sumo sacerdote Melquisedeque.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipoten-



gora. / Felizes todos os povos, / hoje conosco 
Ele mora. (R/.)

2.	 Foram Maria e José / os escolhidos da vida, 
/ que viram felicidade / em se entregar sem 
medida. (R/.)

3.	 Anjos cantaram por lá / cantos de plena ale-
gria / e quem se fez vigilante / viu que o Me-
nino sorria. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, ó Pai de clemên-
cia, que, refeitos com o vosso sacramento, imite-
mos continuamente a Sagrada Família e, após as 
dificuldades desta vida, possamos conviver eterna-
mente com ela no céu. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FInais
Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: O Deus de infinita bondade, que, pela encar-
nação do seu Filho, dissipou as trevas do mundo e, 
com seu glorioso nascimento, inundou de luz este 
dia santíssimo, expulse dos vossos corações as tre-
vas dos vícios e vos ilumine com a luz das virtudes. 
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que anunciou aos pastores pelo anjo 
a grande alegria do nascimento do Salvador, faça 
transbordar de alegria vossos corações e vos torne 
mensageiros do seu Evangelho. Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que, pela encarnação de seu Filho, 
uniu a terra ao céu, vos cumule com os dons da sua 
paz e da sua benevolência e vos torne participan-
tes da Igreja celeste. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Hino do Jubileu 2025

Versão portuguesa: António Cartegeno / M.: Francesco Meneghell   
R/.  Chama viva da minha esperança / Este canto 

suba para Ti. / Seio eterno de infinita vida, / 
no caminho eu confio em Ti.

1.	 Toda a língua, povo e nação / tua luz encontra na 
Palavra. / Os teus filhos, frágeis e dispersos / se 
reúnem no teu Filho amado. (R/.)

2.	 Deus nos olha, terno e paciente / nasce a auro-
ra de um futuro novo. / Novos Céus, Terra feita 
nova / Passa os muros, Espírito de vida.  (R/.)

Evangelho Semanal

te, que esta nossa oferenda seja levada à vossa 
presença, no altar do céu, pelas mãos do vosso 
santo Anjo, para que todos nós, participando deste 
altar pela comunhão do santíssimo Corpo e Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos de todas as graças 
e bênçãos do céu.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. 
N. que nos precederam com o sinal da fé e dormem 
o sono da paz. (Silêncio) A eles, e a todos os que des-
cansam no Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: E a todos nós pecadores, que esperamos na 
vossa infinita misericórdia, concedei, não por nos-
sos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos 
Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias 
e Barnabé, (Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicida-
de e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e de 
todos os vossos Santos. Por Cristo, nosso Senhor.
Pres.: Por ele não cessais de criar, santificar, vivifi-
car, abençoar estes bens e distribuí-los entre nós. 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: J. Thomaz Filho | M.: Frei Fabretti 
R/.  Deus nos espera em Belém, / sabe da fome 

que temos! / Vamos à casa do pão: / Lá nosso 
irmão nós veremos!

1.	 Toda a bondade de Deus / desde o começo vi-
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